
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

A violência contra as mulheres 
é uma verdadeira epidemia no 
Brasil. No ano passado, mais 

de 50 mil casos de estupros foram 
registrados. A violência machista mata 
15 mulheres por dia. No metrô de São 
Paulo, mais de 50 casos de estupro 
e assédio sexual ocorrem por ano, 
por consequência do machismo e da 
superlotação.

Não podemos mais tolerar essa 
realidade. As mulheres trabalhadoras, 
pobres e negras são as mais atingidas: as 
que frequentam os transportes públicos 
lotados, que andam pelas ruas mal 
iluminadas e as que tem menos condições 
de buscar ajuda jurídica e social.

A Lei Maria da Penha precisa sair 
do papel. Os governos federal, estaduais 
e municipais precisam investir em 
programas que a viabilizem.

O Sindicato dos Metroviários 
participa dessa luta. Batalhamos por 
medidas de combate aos assédios dentro 
do Metrô e convidamos a todos para 
participar do ato contra a violência às 
mulheres no dia 25, às 17h, na Sé.

Chega de sufoco e violência 
contra as mulheres!

25 de Novembro: dia de luta 
contra a violência às mulheres!

Dia 25, às 17h, na Sé



CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Dilma, exigimos atenção às 
mulheres trabalhadoras!

Dilma prometeu construir 27 
“Casas da Mulher Brasileira”, 
com o investimento de 244 

milhões de reais. Esse recurso não 
chega nem perto dos mais de 954 
bilhões de reais que são destinados 
para os juros do pagamento da dívida 
pública, que vai direto para o bolso 
dos banqueiros.

Como se não bastasse, está em 
discussão no Congresso Nacional a 
“Bolsa Estupro”. Este projeto prevê 
que a mulher estuprada perderia seu 

direito legal de interromper a gravidez 
resultante de violência sexual. O 
estuprador teria o nome na certidão de 
nascimento, como pai da criança, e a 
mulher receberia uma bolsa por isso. 
Um verdadeiro absurdo!

Não é possível que em um 
país governado por uma mulher, a 
realidade das mulheres trabalhadoras 
pobres e negras seja tão drástica. 
E se Dilma seguir com sua política 
econômica atual, essa dureza vai 
continuar.
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A situação alarmante de violência contra as mulheres que toma 
conta do país exige que os governos invistam em programas de 

combate à violência e de proteção das vítimas

Menos dinheiro para dívida, mais verbas para o combate à violência!

Pela implementação e ampliação da Lei Maria da Penha!

Abaixo o Bolsa Estupro! Arquivamento do PL 478/07 (Estatuto do Nascituro)!

Chega de 
Assédio nas 

escolas!
Repudiamos os casos de 
assédio de professores às 
alunas que ocorreram nas 
escolas estaduais de SP, 
como na Escola Estadual 

Maria Montessori, na 
zona Norte de SP.

Movimento 
Mulheres em Luta
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